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DOENCAS DO FEIJOEIRO E SEU CONTROLE!/.

.l'1.. N. Cho udhu ryl:)

o feijão (Phaseolus vulgaris L.), além de ser,
entre os. produtos agrícolas da A..mê ri ca Latina, um dos mais
ricos em protefnas (18 a 25% de nrotefnas, relativamente bem
balanceadas), é também a base energética da alimentação huma-
na (340 cal/IOO g). O feijoeiro apresenta grande import~ncia
econ6nica no Brasil, sendo que este além de contribuir com
20% na produção mundial, é também o pafs de maior consumo "per
capita" (22,5 kg/ano).

A cultura do feijão está sujeita a danos causados
Dor vários gru~os de fitopatógenos como fungos, bactérias,
nematóides c viroses e entre estes encontra-se Uffi grande núm~
ro que pode ser disseminado por sementes infectadas ou conta-
minadas. As perdas causadas pelas doenças dependem da suscep-
tibilidade de cada cultivar da cultura e de fatores ambien-
tais, tais como umidade relativa e temneratura. Certas doen
ças pode2 causar maiores prejufzos na -opoca chuvosa.

1. PODRIDÃO CItJZENTft. DO CAULE

Essa doenc~ node nrovocar s&rios prejufzos na
zona semí-ârida do nordeste, nrinciYlD..lncnte -cn cn oc a s quentes
e secas. O fungo causador dessa doença pode afetar um grands

1/ TrabalhG distribuido aos participantes do Treinamento em
Contr~lc de Pra~as e Doencas, oferecido pelo CPATSA-
E1BRt.P,\, em setembro de 1981. ..

2/ Pesquisador PhD, Eitopa t oLo g í st a do CPATSA-EMBRAPA.··
S6.300~Petrolina-PE.
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numero de plantas cultivadas, citando-se, entre outras, o aI
godoeiro, a batatinhn, o caupi, o milho, a soja e o sorgo. O
pat6geno rode ser disseminado pelas sementes contaminadas ou
infect~das. Podendo, também, sobreviver no solo.

1.1. Sintom2.s

Nas sementes muito infectadas os sintomas
podem se manifestar através do tombamento de pré e pós-emer
gência; quando pós-emergência, causa rápido apodrecimento e
escurecimento do caule jovem e suculento. Em rlântulas um
pouco mais desenvolvidas, o patógeno passa dos cotilédones p~
ra o caule, onde forma lesões pretas deprimidas, al~umas ve-
zes irregulares. O progresso das lesões pode ser tão rápido
que dentro de pouco tempo estas cohrem total~entc o caule da
plãntula, e podem ser acompanhadas por picnfdios ou escleró-
dios. Em geral, o desenvolvimento da doença é nais nronuncia
do de um lado da planta, resultando a morte da folha primária
e graus diversos de amadurecimento da folha trifoliada do la-
do afetado. Principalmente no fim do ciclo, quando as vagens
fican em contato com o solo infestado, pode ocorrer a infec
ç50 das mesmas, resultando na contaminação das sementes.

1.2. Etiologia

o patógeno causador da Podridão Cinzenta
do Caule é Macrophornina phaseolin~ eMaubl.) Ashoby. Ele é um
fungo polífago, tendo sido constatado em mais de 200 plantas
hospedeiras. Ele pode sobreviver nos restos de cultura, em ou
tros hospedeiros e nas sementes.
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1.3. Controle

1) Utilizar sementes sadias;
2) Tratar as sementes com a formulação

mista de Benlate + Orthocide a 3%;
3) Manter a umidade de solo ~ capacidade

de campo;
4) Aplicação de esterco, potássio e cal

em solos contaminados;
5) Fazer rotação com culturas nno susce-

tíveis ao pat6geno.
/

2. PODP.IDÃO RADICULAR DE RHIZOCTONIA

A enferffiidadepode se manifestar por: falhas
na germinação das sementes, tombamento de plantulas de pr~ e
p6s-emerg~ncia e podridão do caule. Os danos devidos a mol~s-
tia variam nuito em diferentes regiôes e de ano para ano.

2.1. Sintomas

o patógeno fúngico pode atacar as raízes
e o caule tanto abaixo como acima do nível do solo, na forma
de les6cs pardo-avermelhadas, deprimidas, longitudinalmente
no caule. As plnntulas morrem logo ap6s a infecção, quando
sao novas e suculentas. Se, por outro lado, o c2ule fica em
estádio lenhoso, as plantas mostram pouco ataque da doença,
embora possa ocorrer uma queda de produção.



4

2.2. Epidemiologia

A dccnça é causada p-or Rhizoctonia salani
Kuhn. O fungo sobrevive de um ano para outro na forma de mic~
lio nos restos de cultura de várias plantas. A disseminação
do patógeno 6 feita pelo solo, pelas sementes, mudas e agua
de enxurrada. A grande maioria das dicotiled6heas cultivadas
está sujeita ~ infecção do fungo. En feijão, as lesões sao
formadas a temperaturas variando de 9 a 309C, tendo um ótimo
entre 15 a l89C.

2.3. Controle

1) Emprego de sementes sadias;
2) Tratamento das sementes com Cap t an ,

Thiran ou Carboxin;
3) Aplicação do PCNB (pentacl()ronitroben-

zena) no sulco de plantio.

3. PODRID~O RI,DICULAR SECA

A doença causa~a por Fusarium solani (Mart.)
Appe 1 & Wr. f. ph3.S80 1i (Burk) Snyd. & Hans provoca sêr ios da
nos no feijoeiro em alguns parses, tais como E.Ir.A. e Ingla-
terra. No Brasil nao foi constatada cnmo enfermidade de impor
tância na cultura de feijão. Poderá ocasionar maiores prejur-
zos sob condições ecológicas favoráveis e no caso de cultiva-
res suscetrveis.
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3.1. Sintomas

Os sintomas iniciais da moléstia caracte
rizam-se por uma descoloração levemente avermelhada da rafz
principal e hipoc6lito. A descoloração avermelhada aumenta
gradualmente de intensidade e extensão, cobrindo toda a rafz
principal até a linha do solo e, em alguns casos, mais para
cima. Posteriormente, a descoloração avermelhada torna-se mar
rom. A rafz principal e a parte mais baixa do caule aprese~
tarn-se secas. Plant~s com severas infecç~es diminuem o seu de
senvolvimento, tornam-se amareladas e se produzirem vagenst

são def0rmadas c as sementes são enrugadas.

3.2. Epidemiologia

o agente causador produz microconfdios,m~
croconfdeos e clamidosporos. Corno o fungo tem pouca capacida-
de saprofftica, não p~de competir cem outros microrganismos do
solo. Na aus~ncia do hrspedeirc, ele pede sobreviver na forma
de clamidcsporos. A disseminação do pat6geno não ocorre atra-
vés das sementes, embora seja p~ssfvel que os esporos do fun-
go possam aderir a superffcic da semente. As condiç~es favor~
veis ~ incid6ncia da doença são tenperaturas entre 22 a 349C
e nos solos relativamente secos.

3.3. Controle

1) Emprego de cultivares resistentes;
2) Tratamento das sementes com Benlate,

Cap t an ou Thiram;
3) Restos de culturas atacados devem ser
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queimados.
4) Rotação de culturas com gramíneas por

4 a 5 anos;
5) Adição ao solo de resíduos culturais

de elevada relação C:N (com milho, sor
go ou cevada).

4. PODRIDÁO DO COLO

Podridão do colo e causada pelo fungo Sclero
tium rolfsii Sacc, que pode infectar um grande numero de hos-
pedeiros. Falta~ levantamcntos quantitativos para determinar
a import~ncia relativa dos danos provocados pelo pat6geno,
mas sob condições favoráveis à infecção, pode-se dizer que a
enfermidade ocasiona grandes perdas no feijoeiro.

4.1. Sintomas

O fungo pode causar tombamento e podri-
dão da raiz e de colo. Os primeiros sintomas são lesões esc~-
ras na região do colo da planta imediatamente abaixo do ní-
vel do solo. As lesões podem estender para baixo até a raiz
principal, e podem destruir o c6rtex, com o consequentc amare
lecimento das folhas. Posteriormente, o fungo avança para ci-
ma desintegrando os tecidos, resultando dcsfolha, murcha e
morte das plantas. Nas áreas afetadas, observa-se a presença
do micêlio branco e escler6dios do fungo. Os escler6dios sao
pequenos corpos arredondados de 0,5 rt 1,5 mm de di~metro, du-
ros, inicialmente brancos e depois marrom-escuros.
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4.2. Epidemiologia

o pat5geno node sobreviver por longo pra-
zo em solo infestado. Sua disseminação de um camno para outro
se verifica principalmente atrav~s das sementes infectadas,
água con t aninada de irrigação, solo contaminado, animais e im
plementos agrfcolas. As condições favoráveis ~ infecção S80:
alta umidade no solo e temperatura elevada.

4.3. Controle

1) Uso de sementes livres do patógeno;
2) Rotaç~o de culturas com milho, arroz,

algodão e gramfneas for!ageiras;
3) As concentrações do potencial do in6cu

10 podem se reduzir pela elevação do
pH do solo através de calagem e com
boa drenagem. Aração profunda e contro
le de plantas daninhas podem diminuir
a população do fungo no solo;

4) Tratamento das sementes com PCNB + Le-
san, PCNB + Captafol, Vitavax ou Tride
moynh.

5. ANTRACNOSE

Na maioria das regiões feijoeiras do mundo, a
Antracnose, causóda pelo fungo Colletotrichum lindemuthianum
(Sacc. e Magn.) Scrib., 6 uma das mais severas doenças do fei
joeiro; quanto as condições favoráveis ~ infecção,são alta u-
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midade relativa c temperatura entre 18 a 229C.

5.1. Sintomas

Manifestados quase que exclusivamente na
parte aerea das plantas, folhas, hastes, vagens e sementes.As
lesões são caracteristicamente pardo-escuras ou amareladas. O
patógeno pode produzir massas róseas de esporos sob condições
favoráveis. Nas f oLlia.s as lesões se localizam nas nervuras e
pecÍolo. As nervuras atacadas podem mostrar uma coloração veE
melha-tijolo a .,púrpura que posteriormente se torna marrom-
escura. No caule e nos peclolos, as lesões são alongadas, de-
primidas e pardo-e5curas. No caso de infecção severa, provoca
a queda de folhas e eventualmente morte da planta. Nas vagens
os sintomas dessQ enfermidade são mais evidentes. As lesões
são geralmente arredondadas, deprimidas, de coloração pardo-
escura com bordos pardo-·avermelhados e de v~rios tamanhos.Pos
teriormente elas nod~m coalescer e cobrir parcialmente as va-
gens. O pat6geno pode infcctar as seuentes nas fases de de-
senvolvimento, ondo os micélios podem atingir os tecidos dos
cotil~dones. Quando a umidade e a temperatura sao favoráveis
forma-se uma massa de confdios de cor rosada, no centro da le
5ao, com o desenvol~imEnto da doença.

o agente causal da Antracnose pode sobre-
viver de uma estação de plantio para outra, em restos de cul-
tura e em sementes contaminadas. As sementes infectadas têm
um papel importante na disseminação do fungo de uma região p~



rn outrn. O na t óg cno pode ser disseminado a curta d i st ânc i.a pc
Ia 5gua de chuva, orvalho, irri2ação, pelo homem, por inse-
tos, outros aniMais e iRplementos egrfcolas. As condiç6es fa-
vor5veis a incid~ncia da doença são temperaturas moderadas
(18-229C) e umidade elevada (92-100%).

5.3. Controle

1) Plantio de sementes sadias;
2) Rotação de cu1 turas não s uscent Ive í s ao

fungo por tr~s anos para reduzir o po
tencial de inóculo do patógeno;

3) Sementes contaminadas externamente po-
dem ser tratadas com fungicidas.

6. FERRUGEf-'l

A ferrugem é causada pelo fungo Uromyces phase
oli (Reben)Nint. varo !ypica. A doença provoca danos severos
em cultivares suscept!veis.

6.1. Sintonas

A enfermidade pode afetar a planta toda,
mas principalmente manifesta-se nas folhas. Os sintomas inici
ais s50 amarelecimentos punctiformes, superficialmente salien
tes, que mais tarde rompem, resultando as pústulas. Os urodos
poros nas pústulas mostram urna coloraç~o pardo-avermelhada fer
ruginosa. Estes es!)oros têm um papel nuito imnortnnte no. de
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senvolvimento das epidc~ias. No fim da ciclo da cultura, for-
ma-se outro tino de espora, os teliosporos que são pretos e
podem sobreviver no inverno. Danos severos podem ocorrer se a
infccç50 se der antes da floraç50 das plantas.

6.2. Epidewiologia

Temperaturas amenas (21-279C) e umidade
elevadG sao favoráveis Q incidência de ferrugem. Os urodospo
ros t~m UM panel importante na disseminação da doença. Eles
sao facilmente disseminados pelo vento, pelo homem, animais e
implenentos contaminados.

6.3. Controle

1) Uso de cultivares resistentes
7419, EJ)-l, IPA-2, etc);

2) Eliminaç50 de restos de cultura;
3) Rotação de culturas.

(IPA-

7. ~./jANCH.!~. j\NGULAR

l\ doença Hancha An gu Lar é causada por Isariop
SlS eriseola Sacc. que é nrevalescentc nas regiões tropical e
subtropical do Brasil.

Em condições favorEveis para a infecção e dis-
seminação do fungo, a moléstia pode provocar perdas substanci

- -ais. Entretanto, de maneira reral, esta enfermidade nao e de
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grande importnncia econômica, pois ~ incidência da doença tem
ocorrido no final do cicIa da cultura, quando a produção j~
esta assegurada.

7.1. Sintomas

o agente causador da doençn ntaca folhas,
hastes e vagens. Nas folhas, as les6es s50 pequenas, pardo-e~
curas e delimitadas pelas nervuras. A infecção severa da doen
ça causa desfolha prematura das plantas. N~s hastes, as le-
sões SGO alongadas e marrom-escuras. As lesões nas vagens sao
geralmente circulares, de cor marron, ultrapassando 1 cm de
diâmetro.

7.2. Etiologia

o agente causal da Mancha Angular 6 diss~
minndo pela 5gua de chuva e pelo vento. As sementes infecta-
das podem transmitir o pat6geno a baixn percentagem (1 n 3%).
As ccndiç5es fav0r~veis ao desenvolvimento da doença são: ele
vada umidade e temperaturas amenas (16 a 289C), com o 6timo a

249C. O cfrculo de hospedeiros do funflc se limita ao feijoei-
ro e ao feijão de Lima (Phasoolus lunatus). O pat6geno
sobreviver nos restos de cultura.

Dode

7.3. Controle

1) Uso de sementes sadias;
2) Rotação de culturas Dor perfodo rnfnimo

de 2 anos;
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3) ~~anutenc~c da boa drenagem do solo;
4) Plantis de cultivares resistentes ou

tolerantes;
5) Tratamenta das seAentes com Benomyl;
6) Aplicação de fungicidas em Dulveriza-

çãs (Benomyl, ~anzeb, Zinch. Oxiclore-
to de Cobre).



DOENCAS DO TO~ffiTEIROE SEU CONTROLE
!

o tomate é uma das principais hortaliças consumi
das no n .,tsr a s t L, sendo cultivado em várias regiões do país.

As ~reas irrigadas da reglao semi-árida do Nor-
deste brasileiro t~rn um grande potencial de produção desta
cultura, visto que as condições climáticas não favorecem o d~
senvolvimento das doenças fGngicas e bacterianas da parte
aérea da cultura. O ambiente favorece o crescimento da cultu-
ra sob manejo adequado de irrigação, adubação e métodos cultu
rais promovendo uma alta produção de boa qualidade.

Embor~ muitas moléstias não ocorram nas planta-
çoes do tODateiro na zona semi-5rida, alguns patógenos do so-
lo podem constituir-se em problemas fitopatológicos nesta re-
gião. AlEm disso, na época chuvosa, algumas enfermidades fol~
ares podem nrovocar v~rios níveis de prejuízos aos agricult~
res.

1. TOMBAMENTO ou MELA ou "D1-\MPING-OFF"

Tombamento ou MeIa ou "Damping-off" é urna doen
ça que ocorre durante a fase de germinação e desenvolvimento
das plântulas de tomateiro é causada por vários fungos do so-
lo. Entre estes, espécies de Pythium, Fusarium e Rhizoctonia
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solani geralmente sao os agentes causais desta doença.
A maior ou Qenor intensidade da enfermidade ~

funçno dns condições climáticas, umidade do solo, potencial
inicial dos in6culos de pat6genos e ~anejo do solo.

1.1. Sintomas

Nas sementeiras ou nos campos, durante a
fase de germinaçQo e desenvolvimento das plântulas, o Tomba
monto pode se manifestar em pr~ e p6s-emerg~ncia. Em pr~-emeE
g~ncia, c agente causal infecta a radfcula e o caulfcu10 an-
tes da cmerg~ncia no solo, podendo ser confundido com baixo
poder germinativo das sementos.

Em p6s-emerg3ncia, manifesta-se um enchar
camcnto e necrose dos tecidos do colo da plântula e, posteri-
ormente, um afinamcntc da parte afetada e tombamento da plân-
tuln. O tombamento pode ocorrer em fileiras ou em reboleiras
nas sementeiras.

1.2. Epidemiologia

Os fungos causadores de tombamento ~sao
canazes de sobreviver no solo ou nos r8stos de culturas. A
disseminaç50 dos pat6genos de um campo para outro se dE atra-
v~s de sementes e mudas contaminadas, água de irrigação, m;-
quinas e implementos agrfcolas e pelo homem.

58los mal drenados ou Gmidos, alta tempe-
ratura, semeadura muito densa, excesso de irrigação, uso de
mat6ria org~nicn não decomposta e cultivo intensivo no mesmo
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local sao condiç6es pr~-disponentes a doença.

1.3. Controle

1) Utilização de sementes de boa qualida-
de;

2) Escolher ~reas livres de in6culos ou
~reas menos contaminadas;

3) Fazer a sementeira em local nao sujei-
to à umidade elevada;

4) A irrigação deve ser controlada;
5) A semeadura deve ser em linha e o me-

nos densa possível;
6) Tratamento das sementes com fungicidas

(Thiram + Carboxin ou PCNB + Terrazol);
7) Realizar a desinfestação do solo de se

menteiras com defensivcs agrícolas
(PCNB + Lesan, peNB + Captan, PCNB +
Cap t af o L, Benomy I + Cap t an , aplicados

2com regador na base de 2 gim do solo).

2. PINTA PRETA ou MANCHA ALTERNARIA

A doença Pinta Preta ou Mancha Altern~ria, -e
causada pelo fungo Alternaria solani (EU. & Martin) Jones &
Grout. Na região semi-~rida do Nordeste brasileira, estamo
l~stia não provoca severos danos ao tomateiro, embora no tem-
po chuvoso, ela possa se manifestar com v~rios graus de inci-
dência.
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2.1. Sintomas

Observam-se, geralôentc, as les6es nas
folhas maduras. As les6es são necr6ticas, Dardo-escuras, com
an&is conc~ntricns, bordos definidos, apr0ximadamente elfpti
cas a princfpio, e irregulares posteriormente. De modo geral,
h5 estreita faixa clor6tica nos bordos da lesão. Ãs vezes, n~
morosas les5es podem se observar nas folhas no finnl do ciclo
da cultura. Nos frutos, observam-se les6es marrons ou pretas
e geralmente deprimidas.

2.2. Epidemiologia

o fungo causal pode sobreviver nos restos
de culturas e em outras solan5cces hospedeiras (batatinha, b~
rinjela, pimentão e jiló). Os confdios do patógeno são disse-
minados pelo vento, sementes contaminadas, insetos, homem e
implementos agricolas. Alta umidade e temperaturas entre 26 a
309C favorecem a incid~ncia da doença.

2.3. Controle

1) Espaçamento adequado nara reduzir a u-
midade relativa junto is plantas;

2) Tratamento de sementes com Captafol,
Captan ou Thiram;

3) Pulverizações com Captafol, Chlorotha-
lonil, Mancazeb eu Oxicloreto de Cobra
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3. MURCHA BACTERIANA

Murcha Bacteriana 6 uma das doenças mais -se-
ri as do tomateiro. A bactéria, Pseudomonas solanac earum Iômí th)
Dows, causadora da doença, geralmente ocorre em solos tropi
cais e sub-tropicais. Pode provocar perdas totais quando se
repete o cultivo do tomateiro em solos contaminados, sob con-
dic~es ambientais favor~veis ao desenvolvimento da mo16stia.

3.1. Sintomas

Os sintomas externos típicos constam de
murcha r~pida e acentuada das folhas mais velhas,seguindo-se,
um ou dois dias após, murcha dos ponteiros e, por fim, murcha
de toda a planta, serncamarelecimento. O desenvolvimento da do
ença 6 bastante r~pido. A planta afetada pode morrer em dois
a quatro dias após manifestação dos sintomas iniciais.

A murcha de plantas pode ocorrer em sul-
cos de irrigação ou em reboleiras.

Realizando-se um corte transversãl de
raízes e ramos de plantas afetadas, pode-se notar uma descolo
raç~o dos vasos lenhosos. Usualmente, pressionando-se o caul~
há exudação de pus bacteriano de cor cinza claro e pegajoso.

3.2. Epidemiologia

A bact6ria causal de Murcha Bacteriana in
fecta mais de 200 espécies de plantas, de 33 famílias,
mais comum em Solon~ceas, Mus5ceas e Compostas.

sendo
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o patogeno pode sobreviver de um ano para
outro em hospedeiros alternativos e no solo fimido. A dissemi-
nação se faz pelo solo, ~gua, mudas infectadas; implementos a
grfcolas, insetos, homem, ete.

As condições favor5veis ao desenvolvimen
to da doença sao alta umidade do solo e temperaturas do solo
entre 27 e 389C.

3.3, Controle

o controle da bact6ria causal da Murcha
Bacteriana ~ bastante dificil em condições ambientais favor~-
veis a infecção, devido principalmente ~ exist5ncia de uma g~
ma de hospedeiros. Entre as ur5ticas de controle mais empreg~
das, t~m-sc:

1) Utilização de mudas sadias;
2) Rotação de culturas com gramfneas,tais

como sorgo, milho, cana, arroz, pasta
gem;

3) O plantio deve ser feito em 5reas no-
vas, distantes dos locais infestados;

4) Evitar plantar e~ locais sujeitos a en
charcamento~

5) Notar e isolar focos iniciais da enfer
midade. A seguir, suspende-se a irrig~
çao e o uso de implementos para evitar
a disseminação do inoculo.



DOENÇAS DAS CULTURAS DE CEBOLA E ALHO E SEU CONTROLE

Cebola e alho sao culturas de grande importância
para o Brasil. Com a introdução destas culturas na região se-
mi-~rida, nos filtimos anos, pelas suas boas qualidades, torna
ram-se produtos de grande expressão econ6mica para esta re-
gião.

Com o aumento da área cultivada, vem surgindo vá-
rias doenças, destacando-se entre elas; Tombamento, Mal das
Sete Voltas (Antracnosc), Mancha Pfirpura e Podridão Branca.
Em alguns anos, obscrvou~se que as doenças causaram uma redu-
ção em torno de 50% ou mais, principalmente quando as condi-
ções favoreceram o desenvolvimento das doenças, tornando-se ~

. ~~ . .p i uerm c a s •

1. TOMBAMENTO ou MEtA ou DAMPING-OFF

Tombamento ou Me La ou "Damping-off" ê uma doen
ça que ataca na fase de germinação e desenvolvimento inicial
das mudinhas. Os p2t6genos causadores de tombamento são vá-
rios, encontrando-se entre eles espécies de Pythium, Fusarium
e Rhizoctonia solani, a16m de outros. A doença pode causar
grandes prejufzos aos agricultores das ãreas irrigadas no Tr6
pico Semi-Árido.
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1.1. Sintomas

A me15stia nade ocorrer em py~-emerg~ncia
~T ••!',:,-:: p ri me irc caso, 0S agentes causadores de

tombamento infccta~ a rndfcula e o caulfculc, no infcio da
germinação, causando sua morte, antes da emerg~ncia; isso po-
de ser confundido com m~ germinação de sementes. Em p5s-emer-
g~ncia, a enfernidade ~anifpsta-se atrav~s da necrose dos te-
cidos da base d~ p15ntula, o seu toubamento e apodrecimento.

1.2. Epide~iologia

Os pat6genos causadores de tombamento vi-
vem como sapr6fitas na mat~ria org~nica do solo. Eles formam
estruturas de resist~ncias, pelas quais sobrevivem as condi -
ç6es adversas do ambiente. As condiç5es favor5veis ao desen -
volvimentc da , -..-Qoença sao: lYrlgaçao excessiva, temperatura e-

deccmp~sta, semeadura muilevada, usn de nat6ria arg5nica nao
to densa o solo mal drenado.

1.3. Controle

1) Tratamento de sementes com Thiram + Vi
tavQX;

2) Tratamento do solo com Captan + PCNB +
Lesan;

3) Rotação do local do leito de sementei
ras;

4) Evitar semeadura muito densa;
5) Irrig8çãc controlada de sementeiras.
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2. I'I.L DE SETE VOL T.;\C ou ROLA QU ANTRACNOSE

o ~al de Sete Voltas GU Rnla 0U An t r a cno s c ,
foi detectadc pela nrinsira vez no Va1~ dn S~C Francisco, em

1960. O fungo, Cu]}et'~'!!,ichu~g12~::':"~~Ti.o~i~5Pen z pode provo-
car severos danos quando as condiç~es s50 fav0rãveis ~ oco r -
r~ncia da doença, aue nade afetar &S plantas tanto na
teira como no plantio definitivo.

semen

2 • .;., Sintom3s

nifestar 8T:1
.'

pY8

de senvo Ivi-
mento regular em s~~entciras. observa-se wna paquena curvatu-
ra das ::':0 11-:.a5. Fl a. rodoi" ap re r c n t ar o r in t oma t ini c o da en-

folhas eOD ligeira~ outro
formamlado, com erescimeatc iTTCgU:CY nas mCST:1ns. 2135 nno

Lí z aç ào .

ano »a ra outro nos restos de euItura e nc s scme nt es . Seiaen t es
ou pl~ntulas infectndas t~m um papel importante na dissemina

/
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çao do pat6geno de um c3mpo ~ara outro. Ãgua de irrigação ou
respingos de chuva poden disseninar o fungo dentro de un mes-
mo campo. As condiç6es favorEveis nara a doença consistem em
elevada umidade c temperatura.

2.3. Controle

1) US0 de sementes sadias;
dos restos de cultura;2'. 1:;1·· --J .G lITllnqçéW

3)

4)

p -, 1notaçao ae cu turas;
Irrigação controlada,
excesso de unidade no

para evitar o
solo;

5) Drenagcn apropriada;
6) Pulverizações ~eri6dicas com a formula

çao mista de Benomyl (0,04%) + Manco-
zeb ro '6<).'l.' ,-'- o J •

3. HANCHA PÚRPURP..

A Mancha Pfirpura, Queima das Folhas, Crestameg
to ou Pinta, que em condições favor5veis pode implicar em se-
veras perdas, ~ causada pelo fungo Alternaria porri (Ell)
Calif. Al~m do a1;1':' e cebo la , as espécies ~11ium ampeloprGsum,
~. parrium, A. fistulosum e A. ascalonicum são hospedeiros
des t E) p atógeno .

3.1. Sintoffins

Os sintomas primãrics se manifestam nas
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folhas, inicialmente na farma de pequenas manchas bra~~1s,que
vâo aume nt ando gradativamcnte de t amanho e adquirifldo una co-
Loraç âo :.,úrl1ur~:,cem zonas mai s escuras , onde .st ão LocaLi za
das as frutificaç~es do p~t6gcno.

Folhas severamente afetada~ murcham, enrugam e
secam, geralmente a partir de ~picc. A~ folhss novas podem
também ser destruídas, resultand0 na;,yodução de bulbos de ta
manho pequeno e, consequcntementc, ~ma produção inferior.

3.2. EpidemioJlogia

o agente causal da dcença sobrevive de
um ano para outro nos restos de culturas. ~s condições favor~
veis para o desenvolvimentc da doença sio:elevada umidade re-
lativa do ar c temperatura entre 21 a 300C, sendo que o 6timo
para csporulação deste funga em tecidos necrosados 6 uma tem-
peratura de 259C e umidade relativa de 90%.

3.3. Controle

1) Dcstruiçã~ dos restos de cultura e ara
ção profunda, para reduzir o potencial
de in6culo;

2) Rotação de culturas:
3) Uso de cultivares resistentes ou tole-

r an t e s ;

4) PulverizaçEes com Captafol nu formula-
ç50 mista de Captafol + Hidr6xido de
Cobre ou Acetnto de Trifenil Estanho
+ Man c o z eb •
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A Podri25o Branca ou Podridão P~eta, doença
que ocorre em v~rias esp6cies do g~nero Al1ium, incluindo cu!
turas de alhc e cebol~, 6 causada pele fungo Sclerotium cepi-
vorum Bc rk .

Est~ cnferrn~dade pode causar severas perdas
nest~s culturas, auando 0 Dotencial de in~cul~ € alte e as
condiç6es nmbient~is 550 favor5vcis a infecção.

4.1. SintcRé1S

Os prineiros sintomas suo observados na
parte aerea, atrav6s de um subdesenvolvimento das plantas, se
camcnto do 5~ice e amarelecimento e morte das folhas mais ve-
lhas.

No bulb0 os sintomas apresentam-se em for
ma de nodri~2o basal seca que em condições úmidas se manifes-

-ta recoberto de croscimento micelial branco cem um ~rande nu-
mero de escler6dios (estruturas de resist~ncia).

4. 2.

o fungo causador de Pcdridão Branca pode
sobreviver no solo por ffiU1S de 8 anos. A disseminação ~ feita
pelo solo contaminado, bulbos contaminados, ~guu de irrigação
e de chuva, imDlementos agricolas, c pelo homem ou outros a-
gentes de inoculação. As condiç5es ambientais favor~veis para
desenvolvimento da pat6geno são: temperatura de 17 a 209C e
umidade do sole de cerc~ de 40% da capacidade de campo.
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4.3. Controle

1) Us .de sementes e bulbos sadios;
2) Eliminação e queima dos restos de cul-

tura of~tados;
3) Rotação de cultura por um perIodo mIni

mo de 8 anos, em campos I uito contami-
nados;

4) Boa drenagem do solo;
r) D . - d - l'J. _ etcrmlnaçao as epocas e ocalS menos

favor5veis ao desenvolvimento da doen

6) Tratamento de sementes c bulbos com
fungicidas (PCNB, Benomyl,Carbendazim,
Tiofanato MetIlit6).

7) Aplicaç~o de uma solução de PCNB a
0,2 ou 0,3%



DOENÇAS DA VIDEI:R.\ E SEU CONTROLE

A v i dei r c é UI'!(l cul tura de grande í.mcc rt ânc í a pa-
ra o Brasil. As ~reas irrigadas do Tr5pico Semi-Arido do Nor-
deste apresentam condiç6cs favor~veis a~ desenvolvimento da
cultura, devido ao seu clima cem temneraturas elevadas e lumi
nosidades adequadas. Esta cultura vem sende cultivada hi mais
de 20 anos. Com o aumento das 5reas cultivadas, v~rn surgindo
algumas doenças, destacando-se entre elas, o ardia e o ~rldiQ
na ~p0ca chuvosa.

1. OrDIO

o ardia 6 uma doenca c~mum, que prejudica con-
sideravelmente a produç5n de uva na zona semi-ãrida do Nordes
te brasileiro. Esta mol~stia 6 causada pelo funpo Uncinula ne
cator (Schw.) Burril.

1.1. Sintomas

Os sintomas e sinais iniciais podem se n2
tar nas folhas Jovens, manifestando-se por um subdesenvolvi
mente e manchas brancas com zonas verdes das folhas. As fo-
lhas severamente afetc.das tornaM-se marrons, c eventualmente
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caem na ~lanta. A doença causa maiores estroeos nos brotos e
nos cacho5. 0s cachas, quando atacados na fase inicial do de

senvolvincnta, as flores cacn, resultando numa baixa frutifi-
cação. Quando 8S c ach=s s âo afetados no. fase p ost er í or de de-
senvolvimento, aprcsentan urna coloração pardo-ferruginosa e,
mais tarde, marrom-escuro, apresentando tamb&m rachadura e se
camen te).

1.2. ~pidemio1ogia

A sobreviv5ncia do fungo de um ano para
outr~ não foi determinada nn região semi-firida de Nordeste.
O "'1' d - - C)' i.n ad f '1 1s CCnlGIDS o pat~çcn~ sao Ulssemlna os aCl mente pe o ven-
to par3 outras plantas não afetadas e para outros campos nao
con t am inado s . t-. épr::-caseca e temperaturas de aproximadamente
21 a 279C favorecem o desenvolvinento da d8ença.

1.:3. ContY':)le.

o controle poder~ ser feito atrav~s de a-
plicaç6es de fungicidas em pulverizaç5es (fungicida a base de
Enxofre 0.1t ernad ament o corri .Py ra zopho s) .

2. t1ÍLDIO

o Míldin -e uma dc enç a r- ,IungIca que ocorre na
cultura de videira durante o períod~ cnuvc s o .- .-na reg i ao serm+-a

rido. do Nordeste brasileiro. Esta enfermidade p~de nr~VocQr 8
apodrecimento de ~r~nde nfimero de cnchas, causando urnu queda
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na produção. P m016stia ~ produzida pelo fun?o P1asmospora vi
ticala (Berk. & Curtis) Berl & De Tani.

2.1. Sintomas

No inrci~, aparecem manchas oleosas na fa
e alcuns dias an6s, formam-se na facece superior folhas

inferior manchas brancas que sac as frutificaç6es do pat6ge-
no. Em fase avançada, 2S nanchas tomam uma coloração pardo-a-
vermelhada: Quando as felhas são severamente atacadas, elas
caem prematuramente, provoc2ndo n crescimento dos cachos e
sarmentos. A inflorosc~ncia e os cachos novos sao mais sensf-
veis ~ doença que as folhas. Quando a infecção ocorre na fase
inicial de crescimento dos cachos, causa a soca e queda das
flores. Em candiç6es favor~veis ao desenvolvimonto da doença,
os cachos ficam manchados e denrimidos, amolecendo e caindo
facilmente.

2.2. Epidemialo~ia

viver nas felhas
o funs~ caus~dnr desta doença p6Je sobre-

-afotadas de un ano para outro. A agua tem um
papel importante para a perminação dos Zoosporos, dissemi-
naçao e infecção. A umi~a~o elevada e temperaturas de 18 a
249C são G 5timo para 0 desenvolvimento da enfermidade.

2.~. Controle

Recomendam-se pulveriz1ç6es para o comba-
te da ~oença com fungicidas (Folpet, Oxiclcrcto de Cobre, Sul
fato ~c Cobre + Cal).



DOENCAS D,~ Bf\NANEIRA E ,SEU CONTROLE

A banana ~ umo. fruta tronical conhecida, produzi-
da e consumidn em qunse todas as re~iôcs do Brasil~ O ambien-
te da tr5pico semi-5rido da Ncrdeste brasileiro favorece o de
senvolvincnto da hananiculturn c~m irr~gaçã:. A cultura est~
sujeito. 3. incidência de a Lgumas do eric as que 'p:~rlf)rJ r ausa r SI?VE'

ros prejuízos.

1. MAL -DO- P t..NAt-11;

!-12.1-cb-Panamâe uma doença da bananicultura
que limita o cultiv~ de certas variedades no Brasil. As culti
vares "Haçã" e "Prata" são muito suscc!ltívcis ao fungo Fusa-
riuY!"~oxysfloriu;111. sn. cubense (Ef.s.) Sn , & H. que causa a
enf e rra i d ade .

1.1. Sintomas

Os sintomas iniciais se manifestam
amarclecimenta progressivo do limbo faliar a partir dos bor-
dos at6 a nervura principal. Usualmente ~s folhas mais velhas
apresentam amarelecimento e começam a secar. Em se~uida as
folhas n~vJ.s coneçam a anarelecer, mur~har e secar. Finalmen-
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te as falhas seC2~ e se ~UebraM na sua . -J unç J.':::

le, fican~2 pen0entss c ~ando a plnnta um aspect~ de ~uarda-
chuva fechado. Nas nlantJ.ç~es nsvJ.s, cs sintomas podem ser ~~
servn~~s em pl~nt~s ~3ultas, entretant:, nas plantaç6es ve-
lhas estes sintomas aparecem tJ.mb~m nos filhotes. as cachos,
quando chegam a se formar, mostram 0 desenvolvinento anormal
e os frutos saa menores e amadurecem desunifor8c e prenatu-
r amer. t e .

Em corte transversal, na pseudocaule de
uma planta af cta da , c.b serv a+s e UT!1a de sco Lo raç ào parda, purpú-
rea ou roxa dos feixes vasculares.

1.2. EpidernicloF,iJ.

o fun?o causador da doença pode sobrevi-
ver em solos contamina~os por malS de 20 anos. Os confdios do
na tép;en:""Js0.') c:i sserni nadc s J. p art ir de folha s afetadas através
da 5~ua, ~~ vente e ~a honem. Alta umi.la~e e temperatura favo
recem o desenvclvirnento da moléstia.

1.3. Controle.

U~ilização de variedades resistentes como
Paccvan, iJanicâ e no.nlcac.
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2. I-{AL-DE-SIGATOKA ou CERCOS?ORIOSE

o f·':al-de-Sigatoka ,_ou Cerco sporiose, é- uma doença
fíinfi ca que ocorre em todas as regiões do mundo, onde a banani.cultura é
cultivada. O fungo Mycosphaerella musicola Leach (Cercosnora
musae ZÜlTIl) , na sua forma »e rf ei ta e Lmpe rf ei ta, afeta as fo
lhas da bananeira, destruindo-2s parcial ou totalmente, con-
forme o número e t ar anho (;2-5 lesões. As p Lan t as atacadas pr~
duze~ cac~os 2enores, com naturação anorwal dos frutos e co-
loraç~o anor2al da po]na. Fstes cachos de ~ualidade inferior
nao se nresta~ rara o nercaJo, especialmente para a
tação.

expor-

-, 1
L o ~.• o Sintomas

05 sintomas iniciais sao observados por
pef!uenas estrias cloróticas, de 2 n 4 Em de corn.primento en-
tre as nervuras secund5rias. Er seguida, essas uequenas es-
trias se tra~sformaD en manchas necróticas, elfticas, alon~a--
das, de 10 a 12 mm no di~metro menor, e tonan uma coloração
amarelada. Com o nrogresso da doença, o amarelo nrimeiramen-
te oerde o brilho e vai se tornando de cor escura. 0uando to
talnente desenvolvidas, as manchas apresentam um aspecto de
um tecido seco de cor cinza no centro, mostrando os bordos a
cor r arda do tecido ne cro sado . no cen t ro cinza da raancha , DO

de-se rotar as frutificações do patór;eno. Em folhas muito a-
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fetadas, ocorre coalesc~ncia das lesões, resultando grandes
areas de lesões. E~ seguida ~ infecção severa, hi desfolha
çao e ~e?aupeYaGento d~ planta, com produção de cachos pequ~
nos, contendo fr~tos de qualidade inferior.

2.2. ':",nidemiologia

o patógeno sobrevive de um ano para ou-
tro,nas folhas das plantas suscetfveis durante o ano intei-
ro. Umidade elevada (acima de 98% de umidade relativa) favo-
rece a formação ~os conídios nas lesões. A igua de chuva ou
de orvalho disse~ina os confdeos. Durante uma estação seca
muito prolongada, o fungo pode resistir na forma de fase as-
cosnórica.

As condições que favorecem o desenvolvi-
mento da doença sao a alta umidade, temperaturas entre 20 a
309C ~ solos mal arejados, com baixo PH e baixo conteúdo de
fosfate disponível.

2.3. Controle.

Considerando-se que as cultivares comer-
CIaIS sao todas mais ou Denos suscentíveis ao nat6geno caus!
dor do 11al-de-Sigatoka, este esti anplamentc disseminado em
nosso meio. O controle & fcito ntrav&s de medidas de prote-
ção, como pulverizações de defensivos agrícolas: cúpricos,
tiocarbamatos, sistêmicos ou 3. base de 61eos minerais espcci
.ç'..•..lCOS.
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